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Pazuello deve
voltar à CPI

» BRUNA LIMA
» RENATO SOUZA

A
n t e s protegido por um
habeas corpus, agoraoex-
ministro Eduardo Pazue-
llo pode ser confrontado

novamente na CPI da Covid sem
o direito de ficar calado e sob
ameaças mais agressivas de pri-
são no caso de falso testemunho.
Aliás, a maioria dos depoentes
que jápassarampela sabatinapo-
de retornar à comissão que, desta
vez, promete instalar uma equipe
de checagem de fatos em tempo
real. O relator, Renan Calheiros
(MDB-AL), defende o serviço co-
mo uma atividade complemen-
tar, enquanto integrantes da base
do governo alegamque amedida
servepara a construçãodo relató-
rio dentro de um script que já es-
colheu culpados.
Na quarta-feira, está previsto

votaro requerimentoparaumare-
convocaçãodePazuello. A afirma-
ção foi feitapelopresidentedaCPI,
OmarAziz (PSD-AM), ontem, du-
rante livedocanalGrupoPrerroga-
tiva.Osenadordefiniuapassagem
de general pelo Congresso como
“hilária”, em razão das contradi-
ções feitas pelo depoentenosdois
dias.“ApresençadoPazuelloéhilá-
ria. Porque ele consegue, de todos
os fatos concretos, (...) criar uma
versão de ‘ummanda e o outro
obedece’, comose fosseumabrin-
cadeira. Por isso, ele está sendo
convocadonovamente”,afirmou.
A ideia é pressionar o Supremo

Tribunal Federal (STF) para que
nãoconcedaumnovohabeascor-
pus queproteja Pazuello de sofrer
constrangimentos, comoameaças
deprisão, e garanta odireito de fi-
car em silêncio ao ser questiona-
do.“EsperoqueoSupremopermi-
taqueosnossos trabalhospossam
ser feitos na forma normal. Não
estamos aqui paramatar, crucifi-
car, enforcaralguém.”
Namesma linha, o vice-presi-

dente da comissão, Randolfe Ro-
drigues, afirmou que as falas de
Pazuello também estão sujeitas a
acareações e chegou adizer que o
depoente pode ter cometido o
crime de homicídio culposo, ou
seja, sem intenção dematar, por
se omitir na pandemia e deixar a
populaçãomorrer. “Para acusar o
ex-ministro Pazuello de homicí-
dio culposo, tem que constar no
relatório final, e ser encaminhado
aoMinistério Público Federal. Se
ele tivesse foro, iria para a Procu-
radoriaGeraldaRepública.Como
não tem, cabe aoMinistério Pú-
blicoavaliarqualoforoparaeven-
tual denúncia penal”, completou,
em conversa com a imprensa
apóso términododepoimento.
Para contribuir com as apura-

ções, o relator da CPI, Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), afirmou que
existe a pretensão de se contratar
uma agência de fact checking,
que faria a verificação em tempo
real das declarações dadas pelas
testemunhas durante os depoi-
mentos. A ideia surgiu após oitiva
doex-ministrodaSaúdeEduardo
Pazuello, a quem o senador atri-
buiu pelo menos 14 afirmações
inconsistentes.
“Odepoentementiu flagrante-

mente. Ousou negar suas pró-
prias declarações. Essa é umano-
vacepa: anegaçãodonegacionis-
mo”, afirmouCalheiros durante a
sessão de quinta-feira (20), ale-
gando que a conduta significa
“tripudiar” os trabalhos. “Nós
precisamosquese respeiteaCPI.”
O serviço de checagem seria uma

Senadores vão votar, na quarta-feira, requerimento para que o ex-ministro da Saúde de Bolsonaro
preste novo depoimento. Congressistas pretendem instalar uma equipe de checagem de fatos em tempo real

Apresença do
Pazuello é hilária.
Porque ele consegue,
de todos os fatos
concretos, (...) criar
umaversão de ‘um
manda e o outro
obedece’, como se
fosse uma
brincadeira”
Omar Aziz,
presidente da CPI da Covid

gação, epode, sim, se valer de fer-
ramentas e serviços que ajudem
a apurar os fatos que elas estão
investigando. Em outras CPIs já
se contrataram serviços específi-
cos para ajudar na produção de
provas. Eu não vejo nenhumpro-
blema”, diz.
Ele destaca que independen-

temente do resultado das inves-
tigações no Senado, oMinistério
Público pode colher suas provas,
mas é comum que se aproveite
profundamente o material en-
viadopela comissão. “Após aCPI,
se o relatório reconhecer que
existe a prática de ilícitos, essas
provas devem ser enviadas ao
Ministério Público. A comissão,
em sua parte semelhante ao Ju-
diciário, tem competência para
investigação... O MP pode rece-
ber o material da CPI e conside-
rar como uma suspeita de indí-
cio de crime, e conduzir sua pró-
pria investigação. Mas também
pode avaliar quais provas foram
produzidas de formacorreta, e se
valer deste material. Normal-
mente ele faz uma investigação
própria dele. E pode propor a
responsabilização civil ou crimi-
nal destes suspeitos”, completa.

Colaborou SarahTeófilo

to, que não deve havermais gas-
tos com a formação da equipe,
que pode ser formada por servi-
dores do próprio Legislativo.
“Competeàprópria assessoriado
Congresso, seja via Câmara ou
Senado, fazer a contraposição
dos dados apresentados pelos
depoentes. Ou seja, embora a
contratação de fack cheking não
seja ilegal, é um gasto público in-
justificável. É possível destacar o
próprio corpo técnico do Parla-

mento, que é muito capacitado,
para fazer essa averiguação”, diz.
Esta é, inclusive, a pretensão

de Calheiros: convocar servido-
res da Agência Senado para fa-
zer as conferências. Em conver-
sa como relator, oCorreioques-
tionou se os materiais seriam
usados para que a liderança
conseguisse rebater contradi-
ções imediatamente ou se ser-
viriam para auxiliar no relató-
rio, citando, por meio de uma

apuração oficial, a comparação
entre o que foi dito e o fato que
diverge. Sem definir, Calheiros
apenas afirmou: “É um trabalho
paralelo”.
O professor Rodolfo Tama-

naha, mestre em direito público
pela Universidade de Brasília
(UnB) e doutor em direito tribu-
tário pela Universidade de São
Paulo (USP), avalia comopositiva
a iniciativa de checagem. “A CPI
tem essa capacidade de investi-

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 4/2/20
maneira de dar uma resposta
imediata amentiras que fossem
ditas ao colegiado, o que poderia
fundamentar a resposta dos se-
nadoresemtemporeal eatépedi-
dodeprisão em flagrante.
Para abasedo governo, a estra-

tégiaédeumaalaoposicionistaao
governo, emque“mentiravirousi-
nônimo de não dizer o que eles
queremouvir”. “Sempre que ode-
poente diz algo que foge ao script
do relatórioquedesejamproduzir,
eles tratam comomentira”, disse
aoCorreioo senador JorginhoMe-
llo (PL-SC). Ele tratoucomironia a
possibilidade de se contratar uma
empresa para fazer checagem rá-
pida. “Pelo andar da carruagem,
embreve alguémdefenderá a ne-
cessidadedeumdetectordemen-
tiras.”Diante do embate, o gover-
nista acredita que“a temperatura
deve subir aindamais porque, já
neste início, vimosmuita gente se
sentindomuito à vontade no pa-
pel de inquisidor”, criticou, afir-
mandoqueaCPIestásendousada
comopalanqueeleitoral.

Especialistas

O professor de direito consti-
tucional Thiago Sorrentin, do Ib-
mec Brasília, acredita, no entan-


